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Ementa: 
As Geociências e a Geologia. A inserção do turismo no patrimônio geológico, geodiversidade e geoconservação. O segmento de geoturismo. Geoparques. Estudos de caso e tendências atuais. 

Abordagem do programa e objetivos: 
1) As ciências da Terra; e fundamentos em Geologia; 
2) 5G: Patrimônio Geológico, Geodiversidade; Geoconservação; Geoturismo; e Geoparks; Geografia do Turismo; e 
3) Roteirização geoturística; e Perfil do geoturista. 
Formas de Avaliação: 
Estudo dirigido; Resenhas (texto e filme); Trabalhos de campo; Relatório de campos; e Seminário. 
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